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A partir de uma questão contemporânea sobre o acontecimento da transexualidade na 

escola, este texto se propõe a dialogar com alguns conceitos de Michel Foucault para 

pensá-la por meio da invenção do dispositivo da sexualidade, de um de seus 

deslocamentos – o dispositivo da transexualidade, bem como sobre os agenciamentos 

biopolíticos da instituição escolar com vistas ao controle e ao governamento dos corpos 

e subjetividades trav e trans. Problematiza também a utilização do Nome Social por 

travestis e transexuais nos estabelecimentos de ensino no que se refere ao paradoxo 

inventado que por um lado é visto como uma conquista, pelos movimentos sociais 

identitários e, por outro compreendido como uma estratégia biopolítica de governo e 

controle dos corpos e dos processos de subjetivação dessas/es personagens. Por fim, 

apresenta uma provocação em relação à invenção de possibilidades de escape dos 

agenciamentos biopolíticos da escola. 
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